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

A África dos contos

Desde sempre, os habitantes da África converteram a 
história em lenda e as anedotas em contos. A tradição oral 
do continente fez com que os contos e as lendas passas-
sem de geração a geração, através dos séculos, sem serem 
escritos. Os griots os contavam, pais e mães, avôs e avós 
acabavam decorando-os de tanto ouvi-los e continuavam 
a transmiti-los aos mais jovens. Só no f inal do século xix e 
início do xx é que se começou a recolher a mitologia e os 
contos da África sob a forma de livros.

Mesmo hoje, contar contos nas praças dos povoados, 
nos pátios das casas ou embaixo de uma árvore numa esco-
la rural ainda é uma atividade comum em muitos rincões 
do continente africano. E os contos continuam bem vivos 
e mutantes. A mesma história pode ter diversas versões, 
dependendo de onde é contada e de quem a conta!

Esta coletânea propõe uma viagem através de alguns 
contos da África subsaariana, de oeste a leste, de leste a 
oeste, chegando também até o sul e passando por algu-
mas ilhas, atravessando lagos, rios e cachoeiras gigantes, 
desertos e montanhas. E propõe uma aproximação com 
diferentes tipos de conto: dos mais desconhecidos, como 
os de princesas e príncipes, até os mais familiares, como 
as fábulas de animais.

No f im do livro há um glossário com o signif icado das 
palavras que aparecem em negrito no texto.
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— Um conto para quem?
— Um conto para todos! — gritaram os que estavam 

prontos para escutar a vovó contadora de histórias.
— E quem o contou? 
— O camaleão! — gritou um menino.
— É verdade. Não existe ninguém que saiba mais his-

tórias que o camaleão. Agora lhes contarei os contos com 
que ele me presenteou há muito, muito tempo...

 



Contos de princesas e príncipes
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No leste da África localiza-se o chamado “chifre da 
África”. Dizem que justamente essa região, onde f icam 
hoje Eritreia, Djibuti, Somália e uma parte do Quênia e 
do Sudão, é o berço da humanidade, e que foi de lá que 
saíram os primeiros humanos para dominar o mundo. 
Quem sabe se aqueles primeiros homens e aquelas pri-
meiras mulheres, como a célebre Lucy, velha de mais de 
três milhões de anos, que então pintavam suas histórias 
com tintas nas pedras, já não inventavam contos?

Nem todos sabem que na África existem também mui-
tas histórias de princesas e príncipes, como nos contos de 
várias outras culturas. E dizem que essas histórias entra-
ram no continente africano justamente pelo seu “chifre” 
e foram inf luenciadas pelas histórias da Arábia das Mil e 
uma noites, que vinham do outro lado do mar Vermelho 
e do golfo de Áden.

Ao cabo de séculos, porém, descobrimos que as histó-
rias contadas no “chifre” da África se parecem muito com 
as narradas em outros cantos do mundo. 
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Os dois reis de Gondar

(Etiópia)

E ra um dia como os de outrora... e um pobre cam-
ponês, tão pobre que tinha apenas a pele sobre os 
ossos e três galinhas que ciscavam alguns grãos de 

teff que encontravam pela terra poeirenta, estava sen-
tado na entrada da sua velha cabana como todo f im de 
tarde. De repente, viu chegar um caçador montado a 
cavalo. O caçador se aproximou, desmontou, cumpri-
mentou-o e disse:

— Eu me perdi pela montanha e estou procurando o 
caminho que leva à cidade de Gondar.

— Gondar? Fica a dois dias daqui — respondeu o 
camponês. — O sol já está se pondo e seria mais sensato 
se você passasse a noite aqui e partisse de manhã cedo. 

O camponês pegou uma das suas três galinhas, ma-
tou-a, cozinhou-a no fogão a lenha e preparou um bom 
jantar, que ofereceu ao caçador. Depois de comerem os 
dois juntos sem falar muito, o camponês ofereceu sua 
cama ao caçador e foi dormir no chão ao lado do fogo.

No dia seguinte bem cedo, quando o caçador acordou, 
o camponês explicou-lhe como teria que fazer para che-
gar a Gondar:

— Você tem que se enf iar no bosque até encontrar 
um rio, e deve atravessá-lo com seu cavalo com muito 
cuidado para não passar pela parte mais funda. Depois 
tem que seguir por um caminho à beira de um precipício 
até chegar a uma estrada mais larga...

O caçador, que ouvia com atenção, disse:
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— Acho que vou me perder de novo. Não conheço 
esta região... Você me acompanharia até Gondar? Poderia 
montar no cavalo, na minha garupa.

— Está certo — disse o camponês —, mas com uma 
condição. Quando a gente chegar, gostaria de conhecer o 
rei, eu nunca o vi.

— Você irá vê-lo, prometo.
O camponês fechou a porta da sua cabana, montou na 

garupa do caçador e começaram o trajeto. Passaram horas e 
horas atravessando montanhas e bosques, e mais uma noite 
inteira. Quando iam por caminhos sem sombra, o campo-
nês abria seu grande guarda-chuva preto, e os dois se prote-
giam do sol. E quando por f im viram a cidade de Gondar 
no horizonte, o camponês perguntou ao caçador:

— E como é que se reconhece um rei?
— Não se preocupe, é muito fácil: quando todo mun-

do faz a mesma coisa, o rei é aquele que faz outra, dife-
rente. Observe bem as pessoas à sua volta e você o reco-
nhecerá.

Pouco depois, os dois homens chegaram à cidade e o 
caçador tomou o caminho do palácio. Havia um monte 
de gente diante da porta, falando e contando histórias, 
até que, ao verem os dois homens a cavalo, se afastaram 
da porta e se ajoelharam à sua passagem. O camponês 
não entendia nada. Todos estavam ajoelhados, exceto ele 
e o caçador, que iam a cavalo.

— Onde será que está o rei? — perguntou o campo-
nês. — Não o estou vendo!

— Agora vamos entrar no palácio e você o verá, ga-
ranto!

E os dois homens entraram a cavalo dentro do palácio. 
O camponês estava inquieto. De longe via uma f ila de 
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pessoas e de guardas também a cavalo que os esperavam 
na entrada. Quando passaram na frente deles, os guardas 
desmontaram e somente os dois continuaram em cima 
do cavalo. O camponês começou a f icar nervoso:

— Você me falou que quando todo mundo faz a mes-
ma coisa... Mas onde está o rei?

— Paciência! Você já vai reconhecê-lo! É só lembrar 
que, quando todos fazem a mesma coisa, o rei faz outra.

Os dois homens desmontaram do cavalo e entraram 
numa sala imensa do palácio. Todos os nobres, os cor-
tesãos e os conselheiros reais tiraram o chapéu ao vê-los. 
Todos estavam sem chapéu, exceto o caçador e o cam-
ponês, que tampouco entendia para que servia andar de 
chapéu dentro de um palácio. O camponês chegou perto 
do caçador e murmurou:

— Não o estou vendo!
— Não seja impaciente, você vai acabar reconhecen-

do-o! Venha sentar comigo.
E os dois homens se instalaram num grande sofá mui-

to confortável. Todo mundo f icou em pé à sua volta. O 
camponês estava cada vez mais inquieto. Observou bem 
tudo o que via, aproximou-se do caçador e perguntou:

— Quem é o rei? Você ou eu?
O caçador começou a rir e disse:
— Eu sou o rei, mas você também é um rei, porque 

sabe acolher um estrangeiro!
E o caçador e o camponês f icaram amigos por muitos 

e muitos anos.




